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APRESENTAÇÃO

Parafraseando um dos médicos mais brilhantes de toda história, considerado 
por muitos como o pai da medicina moderna, Sir Clàude Bernard, a Medicina é a 
ciência das verdades êfemeras e a arte das incertezas; tal máxima expressa o cerne 
da Medicina Baseada em Evidências.

Com o advento das tecnologias, o volume de informações se multiplica 
exponencialmente e a competitividade imposta pelo mercado de trabalho nos propõe 
que sejamos profissionais cada vez mais atualizados.

Posto isso, para que fiquemos afastados do “burn out”, devemos nos valer 
de ferramentas que otimizem o nosso tempo e, ao mesmo tempo, nos ofereça o 
diferencial que precisamos para impulsionar nossa vida profissional. 

Neste contexto, coletâneas como a proposta pela Atena Editora em “Revisão da 
Teoria e Prática Médica” apresentam-se como uma opção contemporânea, prática e 
multidisciplinar. Dividido em dois volumes, o primeiro enfatiza  trabalhos em Medicina 
Paliativa, Estratégia em Saúde da Família, Obstetrícia, Toxicologia e Parasitologia. 

Ao decorrer destes capítulos serão expostos trabalhos de diversos autores que 
contribuíram com o desenvolvimento da ciência em suas respectivas áreas, tornando 
assim, principalmente pela pluralidade, este material único e especial.

Desejamos-lhe uma boa leitura!

Regiany Paula G. de Oliveira 
Reginaldo G. de Oliveira Filho
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CINQUENTA ANOS DA LAGOQUILASCARÍASE 
NO BRASIL (1968-2018)

CAPÍTULO 20
doi

Darlan Morais Oliveira 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará

Marabá - Pará

Jussara da Silva Nascimento Araújo
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará

Marabá - Pará

Alice Silau Amoury Neta
Bolsista CAPES - Universidade Federal do Sul e 

Sudeste do Pará
Marabá - Pará

Jael Sanches Nunes
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará

Marabá - Pará

RESUMO: O objetivo deste estudo foi reunir 
informações da lagoquilascaríase. Para tanto, 
realizou-se revisão integrativa da literatura, na 
qual foram selecionadas 48 publicações. Por 
meio desse procedimento foi possível evidenciar 
o agente etiológico, sua epidemiologia, quadro 
clínico, diagnóstico e tratamento da doença, 
carecendo ainda de informações sobre seu 
ciclo.
PALAVRAS-CHAVE: Lagochilascaris minor. 
Doença Rural/Amazônica. Ciclo Indeterminado

ABSTRACT: The objective of this study was to 
gather information from the lagochilascariasis. 
For that, an integrative review of the literature 
was carried out, where 48 publications were 

selected. Through the review it was possible to 
highlight the etiologic agent, its epidemiology, 
clinical picture, diagnosis and treatment of the 
disease, still lacking information about its cycle.
KEYWORDS: Lagochilascaris minor. Rural / 
Amazon disease. Undetermined Cycle

1 |  INTRODUÇÃO: 

A lagoquilascaríase é zoonose latino-
americana, causada pelo nematódeo 
Lagochilascaris minor. Descoberta em 1909 
em Trinidad e Tobago, notificou-se o primeiro 
caso brasileiro no estado de São Paulo em 
1968 (PALHETA NETO et al, 2002). No entanto, 
após 50 anos no Brasil, percebe-se que é uma 
moléstia pouco conhecida, e praticamente 
nunca estudada e divulgada fora do meio 
acadêmico, fatores que justificam o seu estudo. 
Nesse contexto, indaga-se: o que se sabe 
sobre a lagoquilascaríase no Brasil? Desse 
modo este estudo bibliográfico objetiva reunir 
informações básicas sobre a lagoquilascaríase 
no Brasil. 

2 |  METODOLOGIA

Procedeu-se a Revisão Integrativa da 
Literatura, utilizando-se fontes provenientes 
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de biblioteca acadêmica de uma Instituição de Ensino Superior do estado do 
Maranhão, bem como sites acadêmicos, usando-se os seguintes termos indexadores: 
lagoquilascaríase; Lagochilascaris minor; Lagochilascaris; lagochilascariose.

Aplicou-se como critérios de inclusão: estudos brasileiros publicados entre 1968 
– 2018; estudos sobre casos clínicos em humanos; estudos sobre casos clínicos em 
animais; revisões de literatura descrevendo casos clínicos e informações básicas 
sobre a zoonose; análises laboratoriais resultantes no encontro do parasito em 
questão. Excluindo-se: estudos sobre casos clínicos estrangeiros e estudos repetidos 
(várias publicações citando os mesmos casos clínicos). Foram obtidas 48 publicações, 
sendo 2 livros provenientes da biblioteca acadêmica, 22 artigos oriundos do Google 
Acadêmico, 20 do Scielo, 1 do Lilacs e 3 do PubMed. 

3 |  REVISÃO DE LITERATURA 

O Brasil alberga 98 dos 127 ocorrências mundiais de lagoquilascaríase humana, 
sendo o Pará com 61 casos, portanto o estado com mais notificações. É uma doença 
emergente, de jovens (geralmente acomete a faixa de 0-19 anos), predominante na 
zona rural da Amazônia Legal, sem notificação compulsória e portanto difícil encontrar 
novos casos e definir sua dimensão nacional (TONELLI; FREIRE, 2000; LEÃO, 2016; 
LEÃO et al, 2017).

É uma patologia severa cujo quadro clínico se caracteriza principalmente 
por tumores e fístulas no pescoço, mastoide e ouvido, podendo haver quadros de 
manifestações pulmonares, desde tosse até insuficiência respiratória, e manifestações 
cerebrais, de convulsões a paralisia de nervos (PALHETA NETO, 2002)

Dois óbitos brasileiros forma encontrados nesta revisão, um por infecção 
pulmonar e outro por infecção cerebral, sendo encontrados diversos estágios do 
parasito na autopsia dos órgãos afetados, como ovos, larvas, adultos e fêmeas 
grávidas, evidenciando a autoinfecção no hospedeiro (POÇO; CAMPOS, 1998; 
MORAES et al, 1985).

O ciclo dessa parasitose é indeterminado, porém, experimentos laboratoriais 
exitosos em macacos, gatos e roedores sugerem ciclo heteroxênico, de modo que 
roedores seriam os hospedeiros intermediários e carnívoros, definitivos, logo, o 
homem seria um hospedeiro acidental que se infectaria ao se alimentar de carne 
roedores silvestres mal passados (POÇO; CAMPOS, 1998; BARBOSA et al 2005; 
LEÃO et al, 1978). 

Essa patologia é confundida principalmente com tuberculose e leishmaniose 
além de outras infecções, por isso seu diagnóstico pode ocorrer por anamnese, 
investigando-se a origem e hábitos alimentares do paciente e pela avaliação de 
vermes expelidos pelas lesões. Seu tratamento é a base de cambendazol, levamisol, 
dealbendazol e ivermectina, geralmente associados, podendo haver reincidência e 
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evolução crônica da doença, no prazo de 5 a 20 anos, após aparente cura. A profilaxia 
recomenda principalmente adequada cocção de carne de caças antes da ingestão e 
bons hábitos de higiene (POÇO, CAMPOS, 1998; PALHETA NETO, 2002; REY, 2011).

Em animais notificou-se 1 caso em cão e aproximadamente 25 em gatos, sendo 
3 casos incertos pois não foi definido se o agente etiológico encontrado pertencia a 
espécie L. minor ou L. major, com maior número de notificações no estado do Rio 
Grande do Sul, 20 no total. Resultados estes calculados a partir dos relatos descritos 
Fraiha et al, 1989, Reis et al, 2011, Sudré et al, 2012, Furtado et al, 2015, Faccio et al, 
2013 e Trindade et al, 2017. Na maioria dos casos os animais provinham de regiões 
rurais ou suburbanas. 

Em outros contextos foram encontrados supostos ovos de L. minor em fezes 
de mocó - roedor silvestre (SALDANHA, 2016), em solo de praças urbanas (REGO, 
GOMES, 2017) e em águas de rio contaminado por esgoto doméstico (CHAIN et al, 
2017). 

Além de todas informações anteriores, a confluência de resultados das pesquisas 
permitiram realizar novas discussões sobre o tema. Muito embora autores como 
Poço e Campos (1998) indiquem a região dos vales dos rios Araguaia e Tocantins na 
Amazônia brasileira como ambiente ideal para a ecologia desse nematódeo, dado o 
grande número de casos de lagoquilascariose humana provenientes dessa área, foi 
possível observar nesta revisão que o parasita ocorre praticamente em todo Brasil, 
ainda que em pequenas quantidades de casos clínicos ou achados aleatórios fora da 
Amazônia Legal.

Foram encontradas ocorrências e menções de ocorrências do L. minor, em todas 
as Unidades Federativas das regiões Centro-Oeste e Norte (exceto Amazonas), além 
dos estados do Maranhão, Paraíba, Piauí, Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Paraná e Rio Grande do Sul.

Alguns municípios também se destacam pela concentração de casos da 
parasitose em estudo. Marabá/PA e Xinguara/PA contabilizaram 14 casos humanos, 
07 ocorrências para cada município, enquanto que em Pelotas/RS 18 incidências em 
gatos foram localizadas nesta revisão.

O fato de serem encontrados ovos de L. minor em fezes de roedores e 
autoinfecção em humanos e gatos, pode indicar que seu ciclo não seria heteroxênico 
na natureza, haja vista que esse helminto possa se reproduzir em qualquer de seus 
hospedeiros.

O L. minor é um dos raros casos de helmintos que podem parasitar e se 
reproduzir em várias partes do corpo humano, entre regiões anatômicas, órgãos e 
glândulas. Ao todo nesta pesquisa foram contadas 23 partes do corpo que podem 
ser atacadas diretamente pelo helminto, além daquelas já citadas anteriormente, 
constam na literatura: cerebelo, fígado, rim, baço, ovário, tuba auditiva, mama, ossos 
das vertebras e crânio, rinofaringe, orofaringe, seios paranasais, base do crânio, 
mento, parótida, glândula submandibular, olhos e alvéolo dentário
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Devido a essa versatilidade em infectar várias partes do corpo, seu quadro 
clínico pode se caracterizar ainda por meio de infecções especificas no órgão 
afetado, por exemplo a amigdalite e sinusite (PALHETA NETO, 2002). Dessa forma 
outros métodos diagnósticos também são úteis, tais como a radiografia e tomografia 
computadorizada várias vezes mencionados nos trabalhos desta revisão. Ainda 
nesse contexto, hemogramas praticamente não possuem eficiência no diagnóstico 
pois podem apresentar resultados contratantes de paciente para paciente, indo da 
normalidade a quadros de anemia, eosinofilia, aneosinofilia, linfocitose e leucopenia.

Outra informação relevante encontrada é que nos casos clínicos humanos a 
anamnese demonstrou que os pacientes não apenas provinham de zonas rurais 
e alimentavam-se de carnes de caças, mas também muitos viviam em precárias 
condições sanitárias e socioeconômicas, o que provavelmente constitui um fator 
determinador para haver maior incidência de lagochilascariose humana na Região 
Norte onde o baixo saneamento rural e a extrema pobreza se destacam em relação 
a outras regiões (FUNASA, 2018).

4 |  CONCLUSÃO

Esta revisão reuniu informações fundamentais sobre a lagoquilascaríase no 
Brasil. Sabe-se sobre esta enfermidade seu agente etiológico, sua epidemiologia, 
quadro clínico, diagnóstico e tratamento. Porém há uma grande lacuna sobre seu 
ciclo natural. Em sua ecologia também há uma pequena inconsistência, quanto ao 
fato de seu agente ser considerado adaptado a região amazônica, porém o mesmo 
surge basicamente em todo o Brasil. Portanto, novas pesquisas são necessárias para 
solucionar as dúvidas sobre essa zoonose.

Recomenda-se ainda o estudo dessa parasitose não apenas a nível de 
ensino superior como já acontece, mas também na educação básica desenvolvida 
especialmente no segmento da educação no campo em áreas rurais amazônicas, 
onde existe um público mais exposto a doença, disseminando assim conhecimento 
à sociedade.
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